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1. APRESENTAÇÃO
A Feira de Ciências é um evento científico que permite aos 

alunos vivenciarem processos criativos, investigativos e de troca 
de conhecimentos, promovendo uma relação inestimável com a 
comunidade, fortalecendo-os como cidadãos e sujeitos no 
processo de construção de saberes.

Com base em algumas reflexões, vislumbra-se, no evento 
das Feiras, uma possibilidade de promover um trabalho de 
interação entre os componentes curriculares, a escola e a 
comunidade. No entanto, percebe-se uma lacuna significativa 
nas referências sobre o tema, quanto à definição da atividade, 
características e objetivos, de forma que deem subsídios para 
que efetivamente os professores possam desenvolver e 
fundamentar a atividade.

Considerando que a Feira de Ciências é um evento 
científico, que visa a implementar na sala de aula trabalhos 
atividades que permitam aos alunos alavancar seus 
conhecimentos, através de projetos que qualifiquem suas 
aprendizagens, e ainda possam compartilhar seus saberes, se 
faz necessário que as referências sobre a atividade sejam 
ampliadas e divulgadas de forma clara.  07



Em vista disso, surgiu a ideia de produzir este manual para 

nortear o planejamento de uma Feira de Ciências, não com o 

intuito de torná-lo única referência, mas sim de complementar e 

facilitar a compreensão de uma atividade tão significativa no 

âmbito escolar. A Feira de Ciências vem como uma alternativa 

importante para incentivar e estimular outros olhares sobre 

fatos preconcebidos ou novos, desvelando 'conteúdos' e 

permitindo aprendizagens efetivamente significativas.
Este roteiro de trabalho traz, inicialmente, um pequeno 

histórico sobre as Feiras de Ciências, apresentando fatos 
relevantes que as sustentaram e nortearam a atividade desde 
seus primeiros registros. Aborda também, a definição de Feira 
de Ciências, enquanto evento científico, descrita a partir 
referências que ampararam a atividade ao longo dos anos em 
que a mesma acontece. Embora haja outras nomenclaturas 
para eventos científicos com essas características, a Feira de 
Ciências apresenta especificidades e objetivos bem definidos 
em sua concepção.

Após falar sobre objetivos, apontam-se fatores 
significativos referentes a orientações e organização dos 
trabalhos. É premente que sejam conhecidas pelo professor as 
categorias e características às quais os trabalhos devam se 
adequar.

Posteriormente, faremos indicações mais objetivas sobre 
as etapas de planejamento e execução de uma Feira, com 
algumas sugestões sobre o seu regulamento, ficha de inscrição 
e roteiro de trabalho (ou diário de trabalho), organização do 
evento e avaliação dos trabalhos e da atividade.

A Feira permite ao aluno um pensar criativo, no qual sua 
capacidade de comunicação é exercitada, envolvendo-o em  
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uma ação democrática de participação coletiva. Portanto, 

aoretornar à sala de aula, após atuar em uma Feira de Ciências, o 

aluno terá maior capacidade de decisão em relação aos 

problemas do cotidiano, e a escola tem o compromisso de 

alavancar esse processo, tornando-se veículo e ferramenta 

dessa construção.



2. HISTORIANDO AS      
FEIRAS DE CIÊNCIAS
Do início do século XX, datam os primeiros registros da 

realização de Feiras de Ciências, quando professores de 
algumas escolas dos Estados Unidos (EUA) propuseram a seus 
alunos que desenvolvessem projetos científicos para 
demonstrar determinados fenômenos para seus colegas de 
classe. Desse modo, os professores perceberam que, com essa 
estratégia, os alunos aprendiam de forma mais eficaz e 
prazerosa. (FENACEB, 2006)

O movimento de Feiras de Ciências ganhou impulso 
rapidamente depois da Segunda Guerra Mundial. A primeira 
Feira aconteceu em 1950, na Filadélfia (EUA). A partir dessa 
iniciativa, a ideia foi sendo disseminada e começou a ganhar 
notoriedade (FENACEB, 2006).

Na década de 60, tiveram início as primeiras Feiras de 
Ciências no Brasil, na cidade de São Paulo. Entre os anos de 1963 
e 1965, por iniciativa do Ministério da Educação, foram criados 
seis Centros de Ciências (CECI) no País, que favoreceram a 
vigência da metodologia científica e tornaram-se uma 10



referência significativa quanto ao surgimento das Feiras de 
Ciências, pois, ao que tudo indica, foram engendradas a partir 
das atividades desenvolvidas nos clubes, ou em parte, surgiram 
concomitantes ou complementares às mesmas.

Os coordenadores do Centro de Ciências do estado 
identificaram nas Feiras de Ciências, uma possibilidade de 
alavancar, de forma mais significativa, o ensino de Ciências.  A 
ideia da Feira de Ciências foi trazida ao Rio Grande do Sul por um 
professor de Vacaria, que em 1965, ao viajar a São Paulo teve a 
oportunidade de visitar um desses eventos e, posteriormente, 
propôs a realização da atividade em sua escola, inspirada no 
movimento paulista.As Feiras começaram a tomar outras 
proporções, enquanto eventos, quando, em 1969, no Rio de 
Janeiro, aconteceu a primeira Feira Nacional de Ciências - 
FENACI, que teve a  coordenação e patrocínio do Ministério da 
Educação e Cultura, e apoio de entidades governamentais.

Reconhecendo a importância dos eventos para a 
aprendizagem dos alunos, o governo do estado do RS incluiu as 
Feiras de Ciências na agenda de acontecimentos educacionais 
estaduais e então, em 1973, foi realizada a primeira Feira 
Estadual de Ciências do Rio Grande do Sul (I FECIRS), em Caxias 
do Sul.

Embora o estado do RS tenha continuado apoiando o 
movimento das Feiras de Ciências, a II Feira Nacional de Ciências 
(FENACI) ocorreu somente em 1984, junto à VII FECIRS, em Santa 
Cruz. Tais eventos continuaram acontecendo, ainda sem ter a 
mesma sequência cronológica, pois embora as Feiras nacionais 
não se realizassem anualmente, as Feiras estaduais mantiveram 
certa regularidade.

Nas décadas de 80 e 90, movimentos voltados à  11



divulgação de produções científicas e às Feiras de Ciências 
continuaram a ser realizados no Brasil e em outros países da 
América Latina. Em 1986, no Uruguai, aconteceu 1ª FEINTER 
(Feira Internacional de Ciência e Tecnologia Juvenil), quando 
estudantes brasileiros participaram apresentando seus 
trabalhos. A 10ª FEINTER aconteceu em 1995, no Chile, quando 
ocorreu o encerramento de suas atividades.

As Feiras Estaduais de Ciências do RS, sob a coordenação 
do CECIRS, ocorreram até 1998, e a XVII FECIRS foi a última a ser 
realizada, em Santo Ângelo. A Feira nacional teve sua última 
edição em 1997, em Roraima. Em 2006, o Governo Federal 
formalizou um documento que serviu de embasamento e apoio 
às Feiras, o Programa Nacional de Apoio às Feiras de Ciências da 
Educação Básica – FENACEB. Desde então há uma referência 
significativa sobre o tema, servindo de aporte para qualificar 
eventuais propostas de eventos.

Ao longo desses anos, a instrumentalização do cidadão 
em conhecimento científico, perpassa por inúmeros contextos, 
e os eventos científicos são elementos preponderantes. Os 
órgãos de fomento do Governo Federal destacam a importância 
de oportunizar ao cidadão a popularização e divulgação da 
ciência, diante da necessidade de incorporá-lo à sociedade de 
forma consciente.

Ormastroni (2006) destaca que as Feiras e as exposições 
de trabalhos escolares diferem em um aspecto fundamental. 
Aponta que, em um deles há uma demonstração estática, e no 
outro o aluno é sujeito do processo. A Feira certifica seu 
protagonismo, quando oportuniza a eles que exponham aos 
colegas de classe e à comunidade, os resultados da investigação 
científica que realizaram.

12



Para Pavão (2006), do ponto de vista metodológico, a 
repetição das experiências de sala de aula serve como estímulo 
para aprofundar estudos e buscar novos conhecimentos, 
oportunizando proximidade com a comunidade científica e 
proporcionando espaço para iniciação científica. Frente a 
inúmeras leituras sobre descrições de Feiras de Ciências, 
apresento minha contribuição, enquanto pesquisadora, 
destacando um conceitual que abrange os diversos momentos 
que compõem a atividade, e que são de extrema relevância para 
defini-la enquanto proposta pedagógica.  
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3. FEIRA DE CIÊNCIAS
3.1 C  F   ONCEITUANDO EIRA DE
CIÊNCIAS

Enquanto professores, temos a incumbência de planejar e 
executar processos que conduzam o educando a buscar seu 
conhecimento. Como agente transformador do meio em que 
atua, é premente apurarmos nosso olhar sobre os métodos e 
procedimentos utilizados. 

Considerando a Feira de Ciências como uma atividade 
inestimável no âmbito escolar, destaco alguns pontos 
relevantes frente a descrições feitas dos eventos. Autores como 
Ormastroni (2006), Pavão (2006) e o documento que surgiu para 
referenciar as Feiras de Ciências FENACEB (2006) emitiram 
conceitos sobre Feira de Ciências, no entanto, não 
contemplaram a definição dos eventos de forma satisfatória. 
Com a intenção de estabelecer preceitos claros a esse respeito, 
o Ministério da Educação e Cultura (MEC), em 2010, apresentou 
um parecer que definiu Feiras e Eventos Educacionais, 
destacando o papel da escola diante do potencial dessa 
atividade.14



Tomando por base a experiência composta ao longo dos 
anos na promoção de Feiras de Ciências, constituímos um novo 
conceito para esse tipo de atividade. Foram muitas conversas, 
observações e análises de relatos de experiências expostos por 
colegas professores que nos permitiram apresentar a definição 
a seguir:

“As Feiras de Ciências são Eventos Científicos onde os 
alunos apresentam atividades, que vêm auxi l iar na 
compreensão e representação dos conteúdos desenvolvidos 
em sala de aula, com o propósito de expressar na prática 
experimental suas aprendizagens, oportunizando a 
socialização dos conhecimentos com os pares e com a 
comunidade escolar.”

 As Feiras diferem de exposições habituais de trabalhos, 
nos quais as demonstrações são estáticas. Nelas, os alunos são 
protagonistas do processo, explicam, realizam experiências 
para demonstrar suas teorias, socializam suas conclusões e 
interagem de forma dinâmica com a comunidade onde estão 
inseridos, compartilhando saberes de forma abrangente e 
legítima.

3.2 OBJETIVOS

A realização de uma Feira de Ciências tem em seu escopo 
um princípio fundamental, que é a intencionalidade de 
apresentar os assuntos abordados em sala de aula dando-lhes 
significância através de debate, reflexão e aprofundamento dos 
mesmos, requerendo a adequação dos trabalhos ao currículo 
escolar.

Em um contexto mais abrangente, há uma conjunção de  
15



fatores que apontam de forma clara a contemplação de outro 
objetivo bem expressivo, que é a divulgação à sociedade de 
todos os debates, interações dialógicas e conclusões ocorridas 
na sala de aula.

3.3 T   F   IPOS DE EIRAS E
C         ARACTERÍSTICAS DOS
TRABALHOS
São diversos os t ipos de Feiras:  as escolares, 

interescolares, municipais, regionais, estaduais, itinerantes ou, 
ainda, nacionais. Nessa mesma ordem, acontecem geralmente 
as apresentações dos projetos desenvolvidos pelos grupos de 
trabalho, ou seja, quando as Feiras estão ligadas a outros 
eventos, à medida que vão sendo selecionados, os 
experimentos passam à etapa subsequente: participam das 
Feiras municipais, regionais e assim sucessivamente.

É importante divulgar as categorias que o evento 
abrangerá, se haverá participantes da educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio, para que possam atender às 
orientações.

3.3.1 A    TRIBUTOS DOS TRABALHOS
APRESENTADOS NA EIRA  F  

3.3.1.1 C :ATEGORIAS

Os trabalhos propostos devem adequar-se a uma das 
áreas de conhecimento ou à educação infantil, de acordo com a 
série e ano de ensino nos quais foram desenvolvidos:

· Ciências da natureza e matemática: anos finais do ensino 
fundamental, ensino médio (regular, politécnico ou técnico) e 
educação de jovens e adultos;

16



· Ciências da natureza e matemática: anos finais do ensino 
fundamental, ensino médio (regular, politécnico ou técnico) e 
educação de jovens e adultos;

· Ciências humanas: anos finais do ensino fundamental, 
ensino médio (regular, politécnico ou técnico) e educação de 
jovens e adultos;

· Linguagens: anos finais do ensino fundamental, ensino 
médio (regular, politécnico ou técnico) e educação de jovens e 
adultos;

· An os  in i c ia i s  e  E duc aç ão  in fa nt i l :  a t en de  a 
particularidades em relação às áreas de conhecimento que 
abrange.

3.3.1.2 T   :IPOS DE TRABALHOS

· Trabalhos de montagem: descrição ou produção de 
artefatos e divulgação de suas utilidades, através de 
apresentações teóricas ou demonstrações práticas;

· Trabalhos informativos: com objetivo de divulgar 
conhecimentos estimados importantes à comunidade, ou 
demonstrar conhecimentos adquiridos na escola, em 
diferentes disciplinas; 

· Trabalhos investigatórios: denominados “Projetos de 
Investigação”, abordam assuntos em qualquer área do 
conhecimento. Desenvolvem temas que evidenciam uma 
consciência crítica rumo ao processo de produção de 
conhecimento a partir dos conteúdos trabalhados em sala de 
aula.

 17



3.3.1.3 C  :ARACTERÍSTICAS BÁSICAS

· Caráter de investigação: os trabalhos devem representar
resultados de investigações realizadas pelos estudantes; 

· Criatividade: o trabalho deve retratar predicados do 
próprio grupo, podendo utilizar materiais alternativos, e não 
apenas reproduzir atividades já propostas anteriormente; 

· Relevância: é o nível de importância do trabalho à 
comunidade, podendo contribuir para mudanças no meio em 
que está sendo feita a investigação; 
· Precisão científica: os dados devem ser tratados de 
forma correta e coerente para validar a conclusão do trabalho 
executado.

3.4 P   LANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DE UMA EIRA DE   F   
CIÊNCIAS

A realização de uma Feira de Ciências exige um 
planejamento prévio, com alguns fatores norteadores da ideia 
inicial, e a partir daí é necessário mapear a proposta 
determinando a equipe de trabalho, a organização e 
metodologia e a execução efetiva da atividade.

É importante ressaltar que todos os setores da escola 
devem estar cientes do planejamento e execução da atividade, 
pois é um evento que exige engajamento de toda comunidade 
escolar e, para tanto, deve-se ter uma equipe de trabalho 
definida para organizar e divulgar o cronograma e o 
regulamento, verificar o espaço físico e repassar informações 
necessárias para que haja unidade de ação.

 

18



Quanto ao percurso metodológico, na organização do 
evento, junto ao grupo de trabalho, cabe, inicialmente, acordar 
o tema central da Feira, para que sejam feitas as adequações 
necessárias quanto ao conteúdo a ser abordado, a fim de 
atender às especificidades dos adiantamentos envolvidos. 

Ao envolver-se na Feira de Ciências, o aluno irá vivenciar o 
método científico, realizando observações, formulando e 
testando hipóteses, coletando, classificando e analisando
dados, e concluirá a experiência, utilizando a pesquisa escolar 
como prática investigativa, transformando as informações em 
conhecimentos.

O método científico tem considerável importância no 
sentido de minimizar a parcialidade do responsável pelo 
experimento, filtrando as informações, além de oferecer uma 
abordagem objetiva e padronizada na condução da experiência 
e na busca de melhores resultados. Para Cervo e Bervian (1993), 
o método científico é um conjunto ordenado de atividades que 
permite alcançar o conhecimento científico, com maior 
segurança para propor testagem de hipóteses.

O processo de construção da atividade, feito a partir da 
pesquisa e investigação, inicia-se com a confecção dos produtos 
para exposição dos resultados e, nesse momento, é importante 
esboçar linhas de trabalho que sustentem as possíveis 
propostas. As dinâmicas de trabalho devem deixar claro para o 
aluno, o que quer saber, por que e como buscará esse saber, 
pois assim terá início sua investigação.

Os resultados obtidos no desenvolvimento do trabalho 
serão apresentados à comunidade escolar no formato de: 
banners, cartazes, maquetes, experimentos, etc.

A avaliação da Feira é ponto importante e deve possibilitar  19



aos professores dos diferentes componentes curriculares 
também análises diversificadas, é válido salientar a importância 
da equipe que fará a avaliação dos trabalhos, indicando a 
possibilidade de destaque àqueles de maior relevância, 
selecionados a partir dessa comissão. 

Na culminância do evento, quando a Feira é aberta à 
comunidade e quando os experimentos são apresentados aos 
julgadores, destaca-se um momento de extrema relevância: o 
instante de interação entre os estudantes e o público.  Quando 
estimulados a apresentar seus projetos, os estudantes 
produzem sua capacidade de conhecer, produzindo também 
seu próprio conhecer, pois é na interação que se viabiliza a 
reconstrução do conhecimento.

A seguir, serão destacados alguns tópicos e apresentadas 
sugestões de material suporte para o desenvolvimento da 
atividade:

3.4.1 R   F   EGULAMENTO DA EIRA DE
CIÊNCIAS

Após definição do tema central, a equipe organizadora 
apresentará o Regulamento da Feira de Ciências.

Sugestão de regulamento:

20

 

REGULAMENTO FEIRA DE CIÊNCIAS

 

 

A Feira de Ciências, enquanto evento científico, permite ao aluno vivenciar 
processos criativos, investigativos e de troca de conhecimentos, promovendo uma relação 
inestimável com a comunidade, onde seu protagonismo o fortalece enquanto cidadão e 
sujeito no processo de construção de saberes.  

A fim de nortear a atividade apontamos os seguintes tópicos referenciais:
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4. Projeto e execução:

 

Os projetos a serem apresentados na Feira, deverão estar de acordo com os 
conteúdos programáticos, conforme estabelecidos na definição do tema central. 

É primordial o compromisso com a integridade das pessoas, do espaço físico e do 
patrimônio.       

 

 1. Objetivos de uma Feira de Ciências

 

 

A realização de uma Feira de Ciências tem em seu escopo, um princíp io 
fundamental, que é a intencionalidade de apresentar os assuntos abordados em sala de 
aula dando-lhes significância, através de debates, reflexões e aprofundamento dos mesmos, 
requerendo a adequação dos trabalhos ao currículo escolar.

 

Em um contexto mais

 

abrangente, há uma conjunção de fatores que apontam de 
forma clara a contemplação de outro objetivo bem expressivo, que é a divulgação à 
sociedade de todos os debates, interações dialógicas e conclusões de propostas ocorridas 
na sala de aula.

 

As Feiras de Ciências são eficientes no momento em que promovem a interação, 
ou seja, uma ação em dois sentidos, momento em que há uma comunicação na qual 
influenciamos e somos influenciados, processo fundamental na construção e elaboração de 
aprendizagens.

2. Composição das equipes:

* Cada turma fará seleção de três trabalhos para apresentar na Feira da Escola. Os 
grupos terão, no máximo, 6 participantes.

* As equipes selecionadas serão responsáveis pela organização e apresentação 
dos trabalhos, orientados por um professor.

* Cada grupo terá um aluno coordenador.

 

 

3. Inscrição: 

 

As fichas de inscrição                                   atendendodeverão ser entregues no prazo estipulado,  
às especificidades do adiantamento em que se enquadram.

 

  

Os trabalhos propostos devem adequar-se a uma das áreas de conhecimento ou à 
educação infantil, de acordo com a série/ano de ensino no qual foram desenvolvidos, para, 
assim, efetuarem sua inscrição:

 

  

* Ciências da natureza e matemática: anos finais do ensino fundamental, ensino 
médio (regular, politécnico ou técnico) e educação de jovens e adultos;

 

  
* Ciências humana: anos finais do ensino fundamental, ensino médio (regular, 

politécnico ou técnico) e educação de jovens e adultos;
 

* Linguagens: anos finais do ensino fundamental, ensino médio (regular, politécnico 
ou técnico) e educação de jovens e adultos;

 
* Anos iniciais e educação infantil: atende a particularidades em relação às áreas de 

conhecimento que abrange.



 

 

 

 

 

6. Avaliação:

 

A avaliação ficará a cargo da comissão julgadora, que fará as apreciações 
necessárias, a fim de elencar os trabalhos que mais se destacaram no evento. 

Os trabalhos melhor classificados, em cada categoria, receberão a certificação e/ou 
premiação indicada.

 

   

7. Disposições Gerais:
 

 
Casos omissos serão encaminhados à comissão organizadora do evento.

 

 

 

 

 

 

 

5. Apresentação dos Trabalhos:

Os trabalhos deverão estar prontos para serem expostos à comunidade escolar na 
data e hora prevista, sendo a equipe a responsável pela organização do estande que lhe for 
determinado pela comissão organizadora do evento. 

Ao final da Feira, as equipes deverão recolher os experimentos e deixar o local 
devidamente organizado.

Durante a exposição dos experimentos, as equipes deverão ter em mãos o diário 
de trabalho ou relatório, para que possam ser consultados por qualquer visitante ou 
elemento da comissão julgadora. 

 

 

Todos os trabalhos deverão ter embasamento na metodologia científica.

À medida que o projeto for desenvolvido é importante que sejam feitos os registros
de acompanhamento da atividade.  

 

 

 

 

 

Será proibida a exposição no estande de: organismos vivos; espécimes (ou partes 
dissecadas), animais vertebrados ou invertebrados; órgãos ou membros de 
animais/humanos ou fluídos (sangue, urina, etc); substâncias tóxicas ou de uso controlado; 
materiais cortantes (seringas, vidros, agulhas); chamas ou materiais inflamáveis; fotografias 
ou quaisquer outras formas de apresentação visual que possam chocar o público; aparatos 
considerados como não seguros; e outros que possam colocar em risco o bom andamento 
das atividades propostas.

O desenvolvimento do projeto deverá ser acompanhado pelo(s) professor(es) 
orientador(es).
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3.4.2 D   ESENVOLVIMENTO DOS
TRABALHOS

Inicialmente deve ficar claro ao professor, independente 
da sua área de atuação, que pode e deve envolver-se em 
projetos de investigação, instigando seus alunos à pesquisa e à 
divulgação da ciência, pois cabe lembrar que o termo “Ciências” 



precisa ser entendido no seu sentido mais amplo, referindo-se à 
pesquisa científica em qualquer ciência, o que pode ocorrer em 
qualquer área do conhecimento.

As propostas de atividade devem contemplar os 
conteúdos de sala de aula, sendo desenvolvidas em um 
processo de pesquisa e investigação, ao longo de um período, 
culminando na realização do evento. A sala de aula é o cenário 
principal dessa proposta, onde os projetos desenvolvidos são a 
culminância de aprendizagens, que serão ampliadas ao serem 
compartilhadas com os pares e com a comunidade escolar. 

 A forma de conduzir os trabalhos servirá de norte aos 
alunos, portanto, é interessante que siga caminhos que o 
conduzam a estabelecer relações e formular suas conclusões, 
dentro de um processo de investigação que estabeleça essa 
prática de trabalho.

 Sendo assim, é imperativo que o aluno tenha claro o 
caminho a ser percorrido nessa construção. Para tanto, deve 
saber: o que quer investigar? (é a proposta do título, algum 
nome que explique rapidamente de que trata o trabalho); por 
quê?  (é a justificativa do trabalho, ou seja, as razões que os 
levaram a investigar tal situação); como?  (inicia-se então o 
processo de pesquisa e investigação, o levantamento de dados 
e hipóteses referente ao experimento).

Desta forma se aponta a metodologia, ou seja, como 
acontece todo o processo de investigação, detalhando as 
observações feitas ao longo do período, examinando e 
discutindo os dados coletados, ordenando e interpretando as 
informações, sistematizando, assim, os conhecimentos 
adquiridos.  Finalizando o processo destaca-se a conclusão: a 
partir das considerações anteriores será elaborado o relatório, 23



FEIRA DE CIÊNCIAS

ROTEIRO DE TRABALHO

 

Título do trabalho: _______________________________________________ 

Questões a considerar no acompanhamento da aƟvidade proposta pelo 
grupo para a Feira de Ciências:

 

1. Por que

 

o grupo escolheu a aƟvidade? (JusƟficaƟva) ______________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

2. Como

 

o grupo desenvolveu a proposta? (Observações que foram feitas à medida que o 
grupo foi estruturando a experimentação, com as respecƟvas datas) 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ ____
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ __

3.  Conclusão: (a parƟr do experimento o que se pode comprovar?) ___________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
______________________________________________________________________ _____
______________________________________________________________________ ____ _

A produção deste material servirá de embasamento, para a redação final do relatório ou 
diário de trabalho, que será apresentado junto ao experimento no dia da Feira de Ciências 
aberta à comunidade escolar.

Componentes do grupo: 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ _ _24

no qual as informações devem ser sucintas e esclarecedoras, 
pois o material servirá de suporte ao grupo e vai estar disponível 
no momento da apresentação do trabalho à comunidade.



Quanto à dinâmica, na condução dos trabalhos, 
inicialmente as turmas devem ser divididas em grupos de, no 
máximo, 6 alunos, discutir a ideia e apresentar sua proposta.

 À medida que os trabalhos forem desenvolvidos, serão 
discutidas as propostas que mais se destacam, e então 
escolhidos os que irão representar a turma na Feira de Ciências 
da Escola (considerando o espaço físico onde o evento será 
realizado, a comissão organizadora definirá o número de 
trabalhos selecionados por turma). 

 Os trabalhos escolhidos farão sua inscrição para a Feira 
de Ciências.

25
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FEIRA DE CIÊNCIAS

 

FICHA DE INSCRIÇÃO DE TRABALHO

 

 

1. Título do trabalho: _______________________________________________  

 

 

2. Componentes do Grupo:                          

                

Série/ Turma:

 

__________________________________              _________________

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 

 

 

3. Professor(es) orientador(es):

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 
 

 
4. Material uƟlizado no experimento:

 ___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

 

 

5. Resumo da proposta de trabalho:

 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________  
___________________________________________________________________________ 

 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

 
 

____________________________            

       

_______________________________ 

     
              

Professor orientador                                

            

Aluno coordenador 

 



3.4.3 R   FEALIZAÇÃO DA EIRA

Na data prevista no regulamento, a equipe organizadora 
terá os espaços previamente definidos para cada participante, 
com o suporte mínimo necessário para que o grupo apresente 
sua produção.

 Cabe a cada equipe, providenciar, com antecedência, 
todo material necessário para expor seu experimento.

 O evento ficará aberto à comunidade escolar durante o 
período estipulado e divulgado previamente no regulamento.

3.4.4 A   PVALIAÇÃO E REMIAÇÃO

Quanto à avaliação, é premente salientar dois momentos: 
um em que a proposta será avaliada como atividade de sala de 
aula, dentro dos objetivos traçados pelo professor, na sua 
disciplina; e outro quando ocorrerá a seleção dos melhores 
trabalhos escolhidos pela comissão julgadora.

 À comissão organizadora do evento, caberá convidar 
profissionais qualificados a fim de exercerem a função de 
avaliadores dos trabalhos, formando assim, a comissão 
julgadora.

 Um dos itens que é imprescindível para a avaliação, é o 
diário de trabalho, no qual deve constar todo desenvolvimento 
da pesquisa, pormenorizando todos os fatos relevantes que 
conduziram à conclusão do experimento.

 Dentre os aspectos avaliados, é imperativo que os alunos 
demonstrem as competências e os conhecimentos necessários 
para exporem e apresentarem de maneira detalhada seus 
projetos.
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 Alguns quesitos quanto à organização do trabalho, que 
poderão vir a compor a ficha de avaliação, além das 
características básicas como caráter investigativo, relevância, 
criatividade e precisão científica, são a desenvoltura na 
apresentação e a adequação do experimento ao conteúdo da 
série/ano de estudo.

Ao final do evento, a avaliação ficará a cargo da comissão 
julgadora, que fará as apreciações necessárias a fim de elencar 
os trabalhos que mais se destacaram, indicando-os para 
receber a certificação e/ou premiação, de acordo com as 
condições da escola.
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